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PR_COD_1am

Legenda dos símbolos utilizados

* Processo de consulta
Maioria dos votos expressos

**I Processo de cooperação (primeira leitura)
Maioria dos votos expressos

**II Processo de cooperação (segunda leitura)
Maioria dos votos expressos para aprovar a posição comum
Maioria dos membros que compõem o Parlamento para rejeitar ou 
alterar a posição comum

*** Parecer favorável
Maioria dos membros que compõem o Parlamento, excepto nos 
casos visados nos artigos 105.º, 107.º, 161.º e 300.º do Tratado CE 
e no artigo 7.º do Tratado UE

***I Processo de co-decisão (primeira leitura)
Maioria dos votos expressos

***II Processo de co-decisão (segunda leitura)
Maioria dos votos expressos para aprovar a posição comum
Maioria dos membros que compõem o Parlamento para rejeitar ou 
alterar a posição comum

***III Processo de co-decisão (terceira leitura)
Maioria dos votos expressos para aprovar o projecto comum

(O processo indicado tem por fundamento a base jurídica proposta pela 
Comissão)

Alterações a textos legais

Nas alterações do Parlamento, as diferenças são assinaladas simultaneamente 
a negrito e em itálico. Nos actos modificativos, as partes transcritas de uma 
disposição existente que o Parlamento pretende alterar, sem que a Comissão 
o tenha feito, são assinaladas a negrito. As eventuais supressões respeitantes 
a esses excertos são evidenciadas do seguinte modo: [...]. A utilização de 
itálico sem negrito constitui uma indicação destinada aos serviços técnicos e 
tem por objectivo assinalar elementos do texto legal que se propõe sejam 
corrigidos, tendo em vista a elaboração do texto final (por exemplo, 
elementos manifestamente errados ou lacunas numa dada versão linguística). 
Estas sugestões de correcção ficam subordinadas ao aval dos serviços 
técnicos visados.
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PROJECTO DE RESOLUÇÃO LEGISLATIVA DO PARLAMENTO EUROPEU

sobre a proposta de recomendação do Parlamento Europeu e do Conselho sobre a 
criação de um Quadro de Referência Europeu de Garantia da Qualidade para o Ensino 
e a Formação Profissionais
(COM(2008)0179 – C6-0163/2008 – 2008/0069(COD))

(Processo de co-decisão: primeira leitura)

O Parlamento Europeu,

– Tendo em conta a proposta da Comissão ao Parlamento Europeu e ao Conselho 
(COM(2008)0179),

– Tendo em conta o n.º 2 do artigo 251.º, o n.º 4 do artigo 149.º e o n.º 4 do artigo 150.º do 
Tratado CE, nos termos dos quais a proposta lhe foi apresentada pela Comissão 
(C6-0163/2008),

– Tendo em conta o artigo 51.º do seu Regimento,

– Tendo em conta o relatório da Comissão do Emprego e dos Assuntos Sociais e o parecer 
da Comissão da Cultura e da Educação (A6-0438/2008),

1. Aprova a proposta da Comissão com as alterações nela introduzidas;

2. Requer à Comissão que lhe submeta de novo esta proposta, se pretender alterá-la 
substancialmente ou substituí-la por um outro texto;

3. Encarrega o seu Presidente de transmitir a posição do Parlamento ao Conselho e à 
Comissão.

Alteração 1

Proposta de recomendação
Considerando 11

Texto da Comissão Alteração

Recomendação do Parlamento Europeu e 
do Conselho sobre a criação de um Quadro 
de Referência Europeu de Garantia da 
Qualidade para o Ensino e a Formação 
Profissionais

(Não se aplica à versão portuguesa.)
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Alteração 2

Proposta de recomendação
Recomendação 1

Texto da Comissão Alteração

1) A transição para uma economia baseada 
no conhecimento (Conselho Europeu de 
Lisboa de 2000) exige a modernização e a 
melhoria contínua dos sistemas de ensino e 
formação profissionais (EFP) em resposta 
às mudanças rápidas na economia e na 
sociedade, para que possam contribuir para 
aumentar a empregabilidade e a inclusão 
social e melhorar o acesso à aprendizagem 
ao longo da vida para todos.

(1) A transição para uma economia 
baseada no conhecimento (Conselho 
Europeu de Lisboa de 2000) exige a 
modernização e a melhoria contínua dos 
sistemas de ensino e formação 
profissionais (EFP) em resposta às 
mudanças rápidas na economia e na 
sociedade, para que possam contribuir para 
aumentar a empregabilidade e a inclusão 
social e melhorar o acesso à aprendizagem 
ao longo da vida para todos, incluindo as 
pessoas desfavorecidas.

Justificação

A luta contra todas as formas de discriminação na União Europeia é indispensável.

Alteração 3

Proposta de recomendação
Recomendação 4

Texto da Comissão Alteração

(4) No seguimento da resolução do 
Conselho sobre a promoção de uma 
cooperação europeia reforçada em matéria 
de educação e de formação vocacionais («o 
processo de Copenhaga), e em virtude do 
subsequente trabalho de cooperação entre a 
Comissão, os Estados-Membros, os 
parceiros sociais, o EEE - EFTA e os 
países candidatos, sobre a prioridade da 
garantia da qualidade, foi elaborado um 
quadro comum de garantia da qualidade (a 
seguir «QCGQ»), tendo por base a 

(4) No seguimento da resolução do 
Conselho de 19 de Dezembro de 2002 
sobre a promoção de uma cooperação 
europeia reforçada em matéria de educação 
e de formação vocacionais («o processo de 
Copenhaga), e em virtude do subsequente 
trabalho de cooperação entre a Comissão, 
os Estados-Membros, os parceiros sociais, 
o EEE - EFTA e os países candidatos, 
sobre a prioridade da garantia da qualidade, 
foi elaborado um quadro comum de 
garantia da qualidade (a seguir «QCGQ»), 
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experiência adquirida e as boas práticas em 
vigor nos diferentes países participantes.

tendo por base a experiência adquirida e as 
boas práticas em vigor nos diferentes 
países participantes.

Alteração 4

Proposta de recomendação
Considerando 5

Texto da Comissão Alteração

(5) De acordo com o relatório intercalar 
conjunto do Conselho e da Comissão ao 
Conselho Europeu sobre o programa de 
trabalho «Educação & Formação para 
2010» (2004), o estabelecimento do 
«QCGQ para o EFP» (no contexto do 
seguimento do processo de Copenhaga) e a 
«elaboração de um conjunto de normas, 
procedimentos e directrizes comuns 
relativos à garantia da qualidade» (em 
ligação com o processo de Bolonha e no 
âmbito do programa de trabalho sobre os 
objectivos dos sistemas de educação e de 
formação) devem constituir prioridades de 
primeira ordem para a Europa».

(5) De acordo com o relatório intercalar 
conjunto do Conselho e da Comissão ao 
Conselho Europeu, de 2004, sobre o 
programa de trabalho "Educação & 
Formação para 2010", o estabelecimento 
do "QCGQ para o EFP" (no contexto do 
seguimento da Declaração de Copenhaga) 
e a "elaboração de um conjunto de normas, 
procedimentos e directrizes comuns 
relativos à garantia da qualidade" (em 
ligação com o processo de Bolonha e no 
âmbito do programa de trabalho sobre os 
objectivos dos sistemas de educação e de 
formação) devem constituir prioridades de 
primeira ordem para a Europa".

Alteração 5

Proposta de recomendação
Considerando 7

Texto da Comissão Alteração

(7) A criação da rede europeia para a 
garantia da qualidade no ensino e formação 
profissionais (a seguir designada por 
«ENQ-VET») proporciona uma 
plataforma europeia que permite um 
seguimento adequado das conclusões do 
Conselho de 2004 e do comunicado de 
Helsínquia, e facilita a cooperação 
sustentada entre os países.

(7) A rede europeia para a garantia da 
qualidade no ensino e formação 
profissionais proporcionou uma 
plataforma europeia que possibilitou um 
seguimento adequado das conclusões do 
Conselho de 2004 e do comunicado de 
Helsínquia, e facilitou a cooperação 
sustentada entre os países.
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Alteração 6

Proposta de recomendação
Considerando 8

Texto da Comissão Alteração

(8) Em 2006, o comunicado de Helsínquia 
sublinhou a necessidade de prosseguir o 
desenvolvimento e a aplicação de 
ferramentas europeias comuns destinadas 
especificamente ao EFP, aplicando os 
princípios subjacentes a um quadro comum 
de garantia da qualidade, tal como referido 
nas conclusões do Conselho de Maio de 
2004 sobre a garantia da qualidade em 
matéria de ensino e formação profissionais, 
no intuito de promover uma cultura de 
melhoria da qualidade e uma participação 
mais ampla na rede europeia para a 
garantia da qualidade no EFP.

(8) Em 2006, o comunicado de Helsínquia 
sublinhou a necessidade de prosseguir o 
desenvolvimento e a aplicação de 
ferramentas europeias comuns destinadas 
especificamente ao EFP, aplicando os 
princípios subjacentes a um quadro comum 
de garantia da qualidade, tal como referido 
nas conclusões do Conselho de Maio de 
2004 sobre a garantia da qualidade em 
matéria de ensino e formação profissionais, 
no intuito de promover uma cultura de 
melhoria da qualidade e uma participação 
mais ampla na rede europeia para a 
garantia da qualidade na Rede Europeia 
para a Garantia da qualidade no Ensino e 
Formação Profissionais).

Alteração 7

Proposta de recomendação
Considerando 11

Texto da Comissão Alteração

(11) O quadro deve ser aplicado tanto ao 
nível do sistema como dos prestadores de 
EFP. Propõe uma abordagem sistémica da 
qualidade, que engloba e põe em 
inter-relação os níveis e intervenientes 
pertinentes, devendo privilegiar a 
supervisão e a melhoria da qualidade, com 
recurso a uma combinação de processos de 
avaliação interna e externa, de revisão e de 
aperfeiçoamento, apoiando-se em dados 
resultantes da aferição. O quadro de 
referência deverá servir de base para 
desenvolvimentos ulteriores, resultantes de 
uma cooperação a nível europeu, nacional 
e regional.

(11) O quadro deve ser aplicado ao nível 
do sistema, dos prestadores e da 
qualificação de EFP. Propõe uma 
abordagem sistémica da qualidade, que 
engloba e põe em inter-relação os níveis e 
intervenientes pertinentes. O quadro deve 
privilegiar a melhoria da qualidade, 
mediante uma combinação de processos de 
avaliação interna e externa, de revisão e de 
aperfeiçoamento, apoiando-se em dados 
resultantes da aferição e da análise 
qualitativa. O quadro de referência deverá 
servir de base para desenvolvimentos 
ulteriores, resultantes de uma cooperação a 
nível europeu, nacional e regional.
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Alteração 8

Proposta de recomendação
Considerando 12-A (novo)

Texto da Comissão Alteração

(12-A) A presente recomendação prevê 
um quadro para a identificação, o apoio e 
o intercâmbio das melhores práticas não 
apenas a nível nacional, mas também a 
nível local e regional, em todas as redes 
pertinentes, incluindo a Rede Europeia 
para a Garantia da qualidade no Ensino e 
Formação Profissionais.

Alteração 9

Proposta de recomendação
Considerando 13

(13) A presente recomendação deve ter em 
conta os «Princípios comuns da garantia da 
qualidade em matéria de educação e de 
formação» que constam do Anexo 3 da 
proposta de Recomendação do Parlamento 
Europeu e do Conselho relativa à 
instituição do quadro europeu de 
qualificações para a aprendizagem ao 
longo da vida (QEQ). O quadro de 
referência deve, por conseguinte, propiciar 
a aplicação do QEQ. Deve igualmente 
apoiar a aplicação de outros instrumentos 
europeus, como o Sistema Europeu de 
Créditos do EFP (a seguir designado por 
ECVET), e os princípios europeus comuns 
para a identificação e validação da 
aprendizagem não formal e informal.

(13) A presente recomendação deve ter em 
conta os «Princípios comuns da garantia da 
qualidade em matéria de educação e de 
formação» que constam do Anexo 3 da 
proposta de Recomendação do Parlamento 
Europeu e do Conselho relativa à 
instituição do quadro europeu de 
qualificações para a aprendizagem ao 
longo da vida (QEQ). O quadro de 
referência deve, por conseguinte, propiciar 
a aplicação do QEQ¸ em particular a 
qualidade da certificação de resultados de 
aprendizagem. Deve igualmente apoiar a 
aplicação de outros instrumentos europeus, 
como o Sistema Europeu de Créditos do 
EFP (a seguir designado por ECVET), e os 
princípios europeus comuns para a 
identificação e validação da aprendizagem 
não formal e informal.
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Alteração 10

Proposta de recomendação
Considerando 14

Texto da Comissão Alteração

(14) A presente recomendação respeita o 
princípio da subsidiariedade enunciado no 
artigo 5.º do Tratado, na medida em que o 
seu objectivo é apoiar e complementar a 
acção dos Estados-Membros ao facilitar 
uma maior cooperação entre eles, por 
forma a aumentar a transparência do EFP e 
a promover a mobilidade e a aprendizagem 
ao longo da vida.

(14) Em virtude do seu carácter não 
vinculativo, a presente recomendação 
respeita o princípio da subsidiariedade 
enunciado no artigo 5.º do Tratado, na 
medida em que o seu objectivo é apoiar e 
complementar a acção dos Estados-
Membros ao facilitar uma maior 
cooperação entre eles, por forma a 
aumentar a transparência do EFP e a 
promover a mobilidade e a aprendizagem 
ao longo da vida. Deverá ser aplicada de 
acordo com a legislação e a prática 
nacionais. A presente recomendação 
respeita o princípio da proporcionalidade 
referido no mesmo artigo, na medida em 
que não substitui nem define sistemas 
nacionais de garantia de qualidade. O 
quadro de referência não prescreve 
nenhum sistema ou abordagem especial 
da qualidade, mas apresenta princípios 
comuns, critérios de qualidade, 
descritores indicativos e indicadores que 
podem contribuir para a avaliação e a 
melhoria dos actuais sistemas e oferta.

Alteração 11

Proposta de recomendação
Considerando 15

Texto da Comissão Alteração

(15) A presente recomendação respeita o 
princípio da proporcionalidade referido 
no mesmo artigo, na medida em que não 
excede o necessário para atingir os 
objectivos previstos. O quadro de 
referência não prescreve nenhum sistema 

(15) Os indicadores de referência 
propostos no Anexo 2 à presente 
recomendação visam apoiar a avaliação e 
a melhoria da qualidade dos sistemas e/ou 
prestadores de EFP em conformidade 
com a legislação e as práticas nacionais, 
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ou abordagem especial da qualidade, mas 
apresenta princípios comuns, critérios de 
qualidade, descritores indicativos e 
indicadores que podem contribuir para 
avaliar e melhorar os actuais sistemas e 
oferta.

bem como funcionar como uma "caixa de 
ferramentas" em que os vários 
utilizadores possam escolher os 
indicadores que considerem mais 
relevantes para os requisitos do seu 
sistema específico de garantia de 
qualidade. Quanto à sua natureza e 
objectivo, deverão ser distinguidos dos 
indicadores e critérios de referência 
referidos na conclusão do Conselho, de 25 
de Maio de 2007, sobre um quadro 
coerente de indicadores e critérios de 
referência para o acompanhamento da 
realização dos objectivos de Lisboa em 
matéria de educação e formação*.
________________________

* JO C 311, 21.12.2007, p.13. 

Alteração 12

Proposta de recomendação
Considerando 15-A (novo)

Texto da Comissão Alteração

(15-A) O Quadro de Referência Europeu 
de Garantia da Qualidade para o Ensino e 
a Formação Profissionais, se utilizado e 
desenvolvido pelos Estados-Membros, 
poderia ajudá-los a melhorar e a 
desenvolver os seus sistemas de EFP, 
apoiar estratégias de aprendizagem ao 
longo da vida, prosseguir a integração no 
mercado de trabalho europeu e a 
aplicação do quadro europeu de 
qualificações e promover uma cultura de 
aperfeiçoamento da qualidade a todos os 
níveis, respeitando a riqueza da 
diversidade dos sistemas educativos 
nacionais.
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Alteração 13

Proposta de recomendação
Considerando 15-B (novo)

Texto da Comissão Alteração

(15-B) A presente recomendação deverá 
contribuir para modernizar o sistema de 
ensino e formação, reforçar a eficácia da 
formação lutando contra as saídas sem 
qualificações, melhorar a articulação 
entre o ensino, a formação e o emprego, 
multiplicar as pontes entre o ensino e a 
formação “formais”, “não formais” e 
“informais” e desenvolver a validação da 
experiência adquirida.

Alteração 14

Proposta de recomendação
Recomendação n.º 1

Texto da Comissão Alteração

1. Utilizem e desenvolvam o quadro 
europeu de referência para a garantia da 
qualidade, os critérios de qualidade, os 
descritores indicativos e os indicadores de 
referência tal como descritos nos Anexos 1 
e 2, aperfeiçoem, reformem e desenvolvam 
os seus sistemas de EFP, promovam 
estratégias de aprendizagem ao longo da 
vida e a aplicação do QEQ e fomentem 
uma cultura de melhoria da qualidade a 
todos os níveis; 

1. Utilizem e desenvolvam o quadro 
europeu de referência para a garantia da 
qualidade, os critérios de qualidade, os 
descritores indicativos e os indicadores de 
referência tal como descritos nos Anexos 1 
e 2, aperfeiçoem, reformem e desenvolvam 
os seus sistemas de EFP, promovam 
estratégias de aprendizagem ao longo da 
vida e a aplicação do QEQ e da Carta 
Europeia da Qualidade da Mobilidade e 
fomentem uma cultura de melhoria da 
qualidade e inovação a todos os níveis; 
deve ser dado um realce suplementar à 
transição entre o ensino e a formação 
profissionais e o ensino superior.
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Alteração 153

Proposta de recomendação
Recomendação 2

Texto da Comissão Alteração

2. Concebam, até 2010, uma estratégia 
nacional de aplicação do quadro europeu 
de referência para a garantia da qualidade 
em que participem os parceiros sociais e 
demais partes interessadas em 
conformidade com a legislação e práticas 
nacionais. Esta estratégia deve abarcar a 
identificação de um certo número de 
indicadores comuns para avaliar e 
supervisionar os progressos e preparar a 
revisão;

2. Concebam, até 24 meses a contar da 
data de adopção da presente 
recomendação, uma estratégia visando 
melhorar os sistemas de garantia de 
qualidade a nível nacional, sempre que 
adequado, e a melhor forma de utilizar o 
quadro europeu de referência para a 
garantia da qualidade em que participem os 
parceiros sociais, as administrações 
regionais e locais e demais partes 
interessadas em conformidade com a 
legislação e práticas nacionais;

Alteração 16

Proposta de recomendação
Recomendação 3

Texto da Comissão Alteração

3. Participem activamente na rede 
europeia de garantia da qualidade no 
EFP, para, a partir desta rede, prosseguir o 
desenvolvimento de princípios comuns, 
critérios de referência e indicadores, 
directrizes e ferramentas para a melhoria 
da qualidade no EFP a nível nacional, 
regional e local, conforme os casos;

3. Participem activamente no Quadro de 
Referência Europeu de Garantia da 
Qualidade, para, a partir desta rede, 
prosseguir o desenvolvimento de princípios 
comuns, critérios de referência e 
indicadores, directrizes e ferramentas para 
a melhoria da qualidade no EFP a nível 
nacional, regional e local, conforme os 
casos;
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Alteração 17

Proposta de recomendação
Recomendação 4

Texto da Comissão Alteração

4. Designem um ponto de referência 
nacional de garantia da qualidade (a seguir 
designado por QANRP) para o EFP, que 
congregue os organismos competentes 
existentes e associe os parceiros sociais e 
demais partes interessadas a nível nacional 
e regional, a fim de assegurar o 
acompanhamento de iniciativas e a difusão 
eficiente de informação. Esses pontos de 
referência devem:

4. Estabeleçam, caso ainda não exista, um 
ponto de referência nacional de garantia da 
qualidade para o EFP que esteja ligado às 
estruturas e requisitos próprios de cada 
Estado-Membro e que, no respeito das 
tradições nacionais, congregue os 
organismos competentes existentes e 
associe os parceiros sociais e demais partes 
interessadas a nível nacional e regional, a 
fim de assegurar o acompanhamento de 
iniciativas. Esses pontos de referência 
devem:

– manter um vasto leque de intervenientes 
informados sobre as actividades da rede 
europeia;

– manter um vasto leque de 
intervenientes informados sobre as 
actividades da rede do Quadro de 
Referência Europeu de Garantia da 
Qualidade a que se refere o n.º 3;

– prestar assistência activa à execução do 
programa de trabalho da rede europeia;

– prestar assistência activa à execução do 
programa de trabalho da rede do Quadro 
de Referência Europeu de Garantia da 
Qualidade;

– tomar iniciativas concretas destinadas a 
intuito de promover o desenvolvimento do 
Quadro de Referência Europeu para a 
Garantia da Qualidade no contexto 
nacional.

– tomar iniciativas concretas destinadas a 
intuito de promover o desenvolvimento do 
Quadro de Referência Europeu para a 
Garantia da Qualidade no contexto 
nacional.

– apoiar a auto-avaliação como meio 
complementar e eficaz de garantia da 
qualidade que permite aferir o êxito e 
identificar domínios a melhorar no que 
respeita à execução do programa de 
trabalho da rede europeia.
– garantir o acesso das partes 
interessadas à difusão eficiente de 
informação; 
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Alteração 18

Proposta de recomendação
Recomendação 5

Texto da Comissão Alteração

5. De três em três anos, proceder a uma 
revisão do processo de aplicação. As 
revisões nacionais contribuirão para uma 
revisão à escala europeia, a organizar 
pela Comissão.

5. De quatro em quatro anos, proceder a 
uma revisão do processo de aplicação, a 
qual deve ser incorporada em relatórios 
intercalares nacionais alternados 
elaborados no âmbito do futuro quadro 
estratégico para a cooperação europeia no 
domínio do ensino e da formação, com 
base em critérios de referência a definir 
no âmbito da rede do Quadro de 
Referência Europeu de Garantia da 
Qualidade em articulação com a 
Comissão e os Estados-Membros. 

Alteração 19

Proposta de recomendação
Intenção 2

Texto da Comissão Alteração

2. Desenvolver o papel das redes 
europeias para a garantia da qualidade 
no EFP contribuindo, com propostas e 
iniciativas concretas, para a definição das 
políticas neste domínio;

2. Promover e participar conjuntamente 
com os Estados-Membros na rede do 
Quadro de Referência Europeu para a 
Garantia da Qualidade que contribua, 
com propostas e iniciativas concretas, para 
a definição das políticas neste domínio, 
consoante necessário;
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Alteração 20

Proposta de recomendação
Intenção 3

Texto da Comissão Alteração

3. Acompanhar as medidas tomadas pelos 
Estados-Membros na sequência da 
presente recomendação e, três anos após a 
adopção desta, apresentar um relatório ao 
Parlamento Europeu e ao Conselho sobre a 
experiência adquirida e as implicações para 
o futuro, incluindo, se necessário, uma 
eventual revisão da presente 
recomendação. 

3. Garantir que seja dado seguimento à 
presente recomendação, apresentando 
relatórios quadrienais ao Parlamento 
Europeu, ao Conselho e aos governos 
locais e regionais sobre a experiência 
adquirida e as implicações para o futuro, 
incluindo, se necessário, uma eventual 
revisão da presente recomendação 
efectuada em colaboração com os 
Estados-Membros e em associação com as 
diversas partes interessadas.

Alteração 21

Proposta de recomendação
Intenção 3-A (nova)

Texto da Comissão Alteração

3-A. Levar a cabo, com base no relatório e 
em cooperação com os Estados-Membros, 
uma avaliação da aplicação da presente 
recomendação e, se necessário, a sua 
revisão.

Alteração 22

Proposta de recomendação
Anexo 1 (novo)

Texto da Comissão Alteração

 INTRODUÇÃO AOS ANEXOS
A presente recomendação propõe a 
adopção de um ciclo de garantia e de 
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melhoria da qualidade do EFP 
(planificação, implementação, avaliação / 
apreciação, análise ou revisão) com base 
numa série de critérios de qualidade, 
descritores e indicadores aplicáveis à 
gestão da qualidade a nível dos sistemas e 
dos prestadores de formação. O objectivo 
não é o de introduzir novas normas, mas o 
de apoiar os Estados-Membros, 
salvaguardando simultaneamente a 
diversidade das suas abordagens.  
O quadro de referência deve ser visto 
como uma "caixa de ferramentas" em 
que os vários utilizadores podem escolher 
os indicadores mais pertinentes para as 
necessidades do respectivo sistema de 
qualidade.
Os descritores (Anexo I) e indicadores 
(Anexo II) propostos devem ser vistos 
como linhas de orientação e podem ser 
seleccionados e aplicados pelos 
utilizadores do Quadro de Referência de 
Garantia da Qualidade em conformidade 
com todas, ou parte, das suas exigências e 
as configurações existentes.
Podem ser aplicados à formação 
profissional inicial e/ou contínua, 
consoante as características específicas do 
sistema de EFP de cada Estado-Membro e 
do tipo de prestadores de EFP. 
Devem ser empregues numa base 
exclusivamente voluntária para a gestão 
do ciclo de qualidade tendo em conta o 
seu potencial de valor acrescentado, e em 
conformidade com a legislação e práticas 
nacionais, e não devem ser considerados 
critérios de referência nem meios para a 
comunicar informações ou estabelecer 
comparações entre a qualidade e a 
eficácia dos diferentes sistemas nacionais. 
A responsabilidade pela supervisão da 
qualidade destes sistemas recai 
exclusivamente sobre os 
Estados-Membros.
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Alteração 23

Proposta de recomendação
Anexo 1 – parte introdutória

Texto da Comissão Alteração

O presente anexo apresenta critérios 
comuns de qualidade e descritores 
indicativos destinados a ajudar os 
Estados-Membros, se for caso disso, na 
aplicação do quadro

O presente anexo propõe critérios comuns 
de qualidade e descritores indicativos 
destinados a ajudar os Estados-Membros, 
consoante apropriado, na aplicação do 
quadro

Alteração 324

Proposta de recomendação
Anexo 1 - Critério de qualidade: O planeamento reflecte uma visão estratégica 
partilhada pelas partes interessadas pertinentes e inclui metas/objectivos explícitos, 
acções e indicadores
Descritores indicativos a nível do prestador de EFP – frase 8

Texto da Comissão Alteração

Os prestadores dispõem de uma carta de 
formando explícita e transparente e 
instauraram um sistema de qualidade

Os prestadores dispõem de um sistema de 
qualidade explícito e transparente.

Alteração 25

Proposta de recomendação
Anexo 1 - Critério de qualidade: São regularmente levadas a cabo avaliações de 
resultados e de processos com base em aferições

Texto da Comissão

Descritores indicativos ao nível do 
sistema

Descritores indicativos a nível do 
prestador de EFP 

Está prevista a determinação de uma 
metodologia para avaliação interna e 

A auto-avaliação é efectuada 
periodicamente em conformidade com os 
quadros regulamentares/regulamentos 
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externa regionais ou nacionais, ou por iniciativa 
dos prestadores de EFP

A participação das partes interessadas no 
processo de supervisão e avaliação está 
aprovada e claramente descrita

A avaliação e a revisão abrangem os 
processos e os resultados do ensino, 
incluindo a avaliação da satisfação do 
cliente, assim como o desempenho do 
pessoal

As normas e procedimentos 
nacionais/regionais para melhorar e 
assegurar a qualidade são pertinentes e 
proporcionais às necessidades do sector 

A avaliação e a revisão incluem 
mecanismos adequados e eficazes para 
envolver as partes interessadas a nível 
interno e externo, como gestores, 
professores, estudantes, pais, 
empregadores, parceiros sociais e 
autoridades locais

Os sistemas estão sujeitos a auto-avaliação 
e à revisão externa

São utilizados critérios de referência e 
indicadores comparativos para a 
aprendizagem mútua e a melhoria do 
desempenho

São aplicados sistemas de alerta rápido
São aplicados indicadores de desempenho
Está prevista a recolha regular de dados 
pertinentes e coerentes, a fim de aferir o 
êxito e identificar domínios que merecem 
ser melhorados. Foram concebidas 
metodologias adequadas de recolha de 
dados, por exemplo, questionários e 
indicadores/métricas 

Alteração

Descritores indicativos ao nível do 
sistema

Descritores indicativos a nível do 
prestador de EFP 

Está prevista a determinação de uma 
metodologia para avaliação interna e 
externa

A auto-avaliação é efectuada 
periodicamente em conformidade com os 
quadros regulamentares/regulamentos 
regionais ou nacionais, ou por iniciativa 
dos prestadores de EFP

A participação das partes interessadas no 
processo de supervisão e avaliação está 
aprovada e claramente descrita

A avaliação e a revisão abrangem os 
processos e os resultados do ensino, 
incluindo a avaliação da satisfação do 
formando, assim como o desempenho e 
satisfação do pessoal

As normas e procedimentos 
nacionais/regionais para melhorar e 
assegurar a qualidade são pertinentes e 

A avaliação e a revisão incluem 
mecanismos adequados e eficazes para 
envolver as partes interessadas a nível 
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proporcionais às necessidades do sector interno e externo

Os sistemas estão sujeitos a auto-avaliação 
e à revisão externa, conforme adequado

São utilizados critérios de referência e 
indicadores comparativos para a 
aprendizagem mútua e a melhoria do 
desempenho

São aplicados sistemas de alerta rápido São aplicados sistemas de alerta rápido
São aplicados indicadores de desempenho

Está prevista a recolha regular de dados 
pertinentes e coerentes, a fim de aferir o 
êxito e identificar domínios que merecem 
ser melhorados. Foram concebidas 
metodologias adequadas de recolha de 
dados, por exemplo, questionários e 
indicadores/métricas 

Alteração 26

Proposta de recomendação
Anexo 1 - Critério de qualidade: Revisão – Descritores indicativos a nível do prestador 
de EFP – frase 2

Texto da Comissão Alteração

Os processos são continuamente revistos e 
são elaborados planos de adaptação à 
mudança. Os sistemas estão em 
desenvolvimento constante

Os processos são regularmente revistos e 
são elaborados planos de adaptação à 
mudança. Os sistemas são ajustados em 
conformidade

Alteração 27

Proposta de recomendação
Anexo 1 - Critério de qualidade: Revisão – Descritores indicativos a nível do prestador 
de EFP – frase 2

Texto da Comissão Alteração

A utilização de critérios de referência 
para apoiar a aprendizagem mútua entre 
prestadores de EFP é incentivada e 
apoiada

Suprimido
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Alteração 28

Proposta de recomendação
Anexo 1 - Critério de qualidade: Revisão – Descritores indicativos a nível do prestador 
de EFP – frase 1

Texto da Comissão Alteração

As impressões dos formandos sobre as suas 
experiências e ambiente de aprendizagem 
são recolhidas e utilizadas para inspirar 
novas acções 

As impressões dos formandos sobre as suas 
experiências individuais de aprendizagem 
e o ambiente de aprendizagem e ensino são 
recolhidas. Conjuntamente com as 
impressões dos professores, são utilizadas 
para inspirar novas acções 

Alteração 29

Proposta de recomendação
Anexo 2 – título e frase introdutória

Texto da Comissão Alteração

CONJUNTO DE REFERÊNCIA DE 
INDICADORES DE QUALIDADE PARA 

O ENSINO E FORMAÇÃO 
PROFISSIONAIS

CONJUNTO DE REFERÊNCIA DE 
INDICADORES DE QUALIDADE 

SUGERIDOS PARA A AVALIAÇÃO DO 
ENSINO E FORMAÇÃO 

PROFISSIONAIS

O presente anexo enuncia um conjunto 
abrangente de indicadores para apoiar a 
avaliação, a supervisão e a melhoria da 
qualidade dos sistemas e/ou prestadores de 
EFP. O conjunto de indicadores será 
desenvolvido graças à cooperação europeia 
em regime bilateral e/ou multilateral, com 
base em dados europeus e registos 
nacionais.

O presente anexo propõe uma selecção 
abrangente de indicadores que podem ser 
usados para apoiar a avaliação e a melhoria 
da qualidade dos sistemas e/ou prestadores 
de EFP. O conjunto de indicadores será 
desenvolvido graças à cooperação europeia 
em regime bilateral e/ou multilateral, com 
base em dados europeus e registos 
nacionais.

Quanto à sua natureza e objectivo, 
deverão ser distinguidos dos indicadores e 
critérios de referência referidos nas 
conclusões do Conselho de 25 de Maiode 
2007 sobre o quadro coerente de 
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indicadores e critérios de referência para 
o acompanhamento da realização dos 
objectivos de Lisboa em matéria de 
educação e formação*.
Além disso, o quadro de indicadores não 
inclui os indicadores agregados a nível 
nacional, sempre que estes não existem ou 
são difíceis de obter. A agregação desses 
indicadores a nível nacional, pode ser 
realizada numa fase posterior, com base 
num acordo comum entre os 
Estados-Membros, a Comissão e o 
Quadro de Referência Europeu de 
Garantia da Qualidade 
_______________
* JO C 311, 21.12.2007, p. 13

Alteração 30

Proposta de recomendação
Anexo 2 – coluna "aplicável a"

Texto da Comissão Alteração

Suprimida

Alteração 31

Proposta de recomendação
Anexo 2 – Indicador 3 – Justificação – parágrafo 2

Texto da Comissão Alteração

Orientar o apoio para o aumento do acesso 
ao EFP, nomeadamente dos grupos 
socialmente desfavorecidos

Orientar o apoio para o aumento do acesso 
ao EFP, nomeadamente dos grupos 
desfavorecidos
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Alteração 32

Proposta de recomendação
Anexo 2 – Indicador 4 – Justificação – parágrafo 2

Texto da Comissão Alteração

Número de programas de EFP concluídos 
com êxito / abandonados, em função do 
tipo de programa e dos diferentes critérios.

Número de pessoas que concluíram com 
êxito / abandonaram programas de EFP, 
em função do tipo de programa e dos 
diferentes critérios.

Alteração 33

Proposta de recomendação
Anexo 2 – Indicador 4 – Justificação – parágrafo 4

Texto da Comissão Alteração

Favorecer a adaptação da oferta de 
formação, incluindo para grupos 
socialmente desfavorecidos

Favorecer a adaptação da oferta de 
formação, incluindo para grupos 
desfavorecidos

Alteração 34

Proposta de recomendação
Anexo 2 – Indicador 5 – alínea a)

Texto da Comissão Alteração

a) destino dos formandos de EFP 
decorridos 6-12-36 meses após a conclusão 
da formação, em função do tipo de 
programa e dos diferentes critérios;

a) destino dos formandos de EFP num 
determinado momento após a conclusão da 
formação, em função do tipo de programa 
e dos diferentes critérios e favorecendo a 
mobilidade dos trabalhadores;



PE409.652v03-00 24/34 RR\752805PT.doc

PT

Alteração 35

Proposta de recomendação
Anexo 2 – Indicador 5 – alínea b)

Texto da Comissão Alteração

a) destino dos formandos de EFP 
decorridos 6-12-36 meses após a conclusão 
da formação, em função do tipo de 
programa e dos diferentes critérios;

a) destino dos formandos de EFP num 
determinado momento após a conclusão da 
formação, em função do tipo de programa 
e dos diferentes critérios;

Alteração 36

Proposta de recomendação
Anexo 2 – Indicador 5 – Justificação – parágrafo 3

Texto da Comissão Alteração

Favorecer a adaptação da oferta de 
formação, incluindo para grupos 
socialmente desfavorecidos

Favorecer a adaptação da oferta de 
formação, incluindo para grupos 
desfavorecidos

Alteração 37

Proposta de recomendação
Anexo 2 – Indicador 6 – Justificação – parágrafo 3

Texto da Comissão Alteração

Favorecer a adaptação da oferta de 
formação, incluindo para grupos 
socialmente desfavorecidos

Favorecer a adaptação da oferta de 
formação, incluindo para grupos 
desfavorecidos
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Alteração 38

Proposta de recomendação
Anexo 2 – Indicador 8 – Justificação – parágrafos 2 e 3

Texto da Comissão Alteração

Fomentar o acesso de grupos socialmente 
desfavorecidos ao EFP

Fomentar o acesso de grupos 
desfavorecidos ao EFP

Favorecer a adaptação da oferta de 
formação, incluindo para grupos 
socialmente desfavorecidos

Favorecer a adaptação da oferta de 
formação, incluindo para grupos 
desfavorecidos

Alteração 39

Proposta de recomendação
Anexo 2 – Indicador 9 – alínea b)

Texto da Comissão Alteração

b) provas da utilidade desses mecanismos. b) provas da eficácia desses mecanismos.

Alteração 40

Proposta de recomendação
Anexo 2 – Indicador 10 – alínea b)

Texto da Comissão Alteração

b) provas da utilidade desses mecanismos. b) provas da eficácia desses mecanismos.
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Alteração 41

Proposta de recomendação
Anexo 2 – Indicador 6 – Justificação – parágrafo 1

Texto da Comissão Alteração

Promover o acesso ao EFP, nomeadamente 
de grupos socialmente desfavorecidos

Promover o acesso ao EFP, nomeadamente 
de grupos desfavorecidos
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7.10.2008

PARECER DA COMISSÃO DA CULTURA E DA EDUCAÇÃO

dirigido à Comissão do Emprego e dos Assuntos Sociais

sobre a proposta de recomendação do Parlamento Europeu e do Conselho sobre a criação de 
um Quadro de Referência Europeu de Garantia da Qualidade para o Ensino e a Formação 
Profissionais
(COM(2008)0179 – C6-0163/2008 – 2008/0069(COD))

Relatora(*): Ramona Nicole Mănescu

(*) Comissões associadas – Artigo 47.º do Regimento

JUSTIFICAÇÃO SUCINTA

A. BREVE RESUMO DA PROPOSTA

O Ensino e Formação Profissionais (EFP) são um instrumento essencial para dotar os 
cidadãos europeus das qualificações, dos conhecimentos e das competências necessários no 
mercado de trabalho e na sociedade baseada no conhecimento. 

De acordo com a Declaração de Copenhaga, uma das principais prioridades que serão visadas 
através da cooperação reforçada em matéria de EFP é a promoção da cooperação no domínio 
da garantia da qualidade, com particular incidência no intercâmbio de modelos e métodos, 
bem como de critérios e princípios comuns para a qualidade em matéria de ensino e formação 
profissionais.  

O objectivo da proposta de recomendação é elaborar um Quadro de Referência Europeu de 
Garantia da Qualidade como instrumento de referência que ajude os Estados-Membros a 
promover e supervisionar a melhoria contínua dos seus sistemas de EFP, com base em 
referências europeias comuns.

Recomenda-se que os Estados-Membros promovam a utilização do presente quadro de 
referência, para fomentar a melhoria contínua da qualidade do EFP, e que prossigam o 
respectivo desenvolvimento. Recomenda-se igualmente a utilização do quadro de referência 
para promover uma cooperação alargada e a aprendizagem mútua no âmbito da rede 
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ENQAVET, bem como para reforçar e desenvolver os Pontos de Referência Nacionais de 
Garantia da Qualidade, e supervisionar a aplicação do quadro de referência tendo em vista a 
eventual revisão da recomendação, cinco anos após a sua adopção.

B. OBSERVAÇÕES DA RELATORA 

A principal função do Quadro de Referência Europeu de Garantia da Qualidade é fornecer 
referências transnacionais, definidas de comum acordo, susceptíveis de ajudar os 
Estados-Membros e demais partes interessadas a documentar, desenvolver, supervisionar, 
avaliar e melhorar a eficácia da sua oferta de EFP e das suas práticas de gestão da qualidade.
A relatora gostaria de sublinhar também que é necessária uma abordagem complementar no 
domínio da educação formal e não formal a fim de adequar melhor o processo educativo às 
reais necessidades do mercado de trabalho. Assim sendo, estratégias para a aprendizagem ao 
longo da vida e para a mobilidade são essenciais para promover a empregabilidade, a 
cidadania activa, a inclusão social e o desenvolvimento pessoal.

A relatora gostaria de salientar o facto de que um dos objectivos do presente quadro será 
também o desenvolvimento de laços mais fortes entre os sistemas nacionais. Neste contexto, 
será muito importante reflectir sobre as boas práticas existentes não apenas a nível nacional, 
mas também a nível local e regional, e partilhar essas boas práticas.

A relatora considera também que, a fim de se conceber uma estratégia nacional de aplicação 
do Quadro de Referência Europeu de Garantia da Qualidade que funcione de forma 
satisfatória, esta deve abarcar a identificação de um certo número de indicadores comuns para 
avaliar e supervisionar os progressos e preparar a revisão, bem como um conjunto de 
princípios, metodologias, acções, medidas e instrumentos destinados a melhorar a qualidade 
tanto a nível dos sistemas como a nível dos prestadores de EFP.

Para além disso, a relatora sublinha a importância de apoiar a auto-avaliação como importante 
processo para a garantia de qualidade, a fim de aferir o êxito e identificar domínios onde é 
necessário introduzir melhorias no âmbito da execução do Programa de Trabalho da Rede 
Europeia.

Gostaria ainda de chamar a atenção para os seguintes aspectos: 

- A aplicação do Quadro de Referência Europeu de Garantia da Qualidade é voluntária; 

- A proposta não implica quaisquer encargos para o orçamento da UE, uma vez que o 
programa "Aprendizagem ao Longo da Vida" (Leonardo da Vinci) inclui disposições 
específicas para apoiar iniciativas neste domínio e apenas devem ser considerados os custos 
de supervisão.

ALTERAÇÕES

A Comissão da Cultura e da Educação insta a Comissão do Emprego e dos Assuntos Sociais, 
competente quanto à matéria de fundo, a incorporar as seguintes alterações no seu relatório:
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Alteração 1

Proposta de recomendação
Considerando 10

Texto da Comissão Alteração

(10) O quadro deve compreender um ciclo 
de garantia e de melhoria da qualidade que 
abarque as fases de planeamento, de 
aplicação, de avaliação/apreciação e de 
revisão de EFP, apoiado em critérios de 
qualidade, descritores indicativos e 
indicadores comuns. Os processos de 
supervisão, que incluem mecanismos de 
avaliação interna e externa, têm de ser 
definidos de modo adequado pelos 
Estados-Membros, afim de identificar as 
capacidades dos sistemas, dos processos e 
procedimentos e as áreas que devem ser 
melhoradas. O quadro de referência deverá 
prever a utilização de ferramentas de 
aferição no intuito de obter dados fiáveis 
sobre a sua eficácia.

(10) O quadro deve compreender um ciclo 
de garantia e de melhoria da qualidade que 
abarque as fases de planeamento, de 
aplicação, de avaliação/apreciação e de 
revisão de EFP, apoiado em critérios de 
qualidade, descritores indicativos e 
indicadores comuns. Os processos de 
supervisão, que incluem mecanismos de 
avaliação interna e externa, têm de ser 
definidos de modo adequado pelos 
Estados-Membros, afim de identificar as 
capacidades dos sistemas, dos processos e 
procedimentos e as áreas que devem ser 
melhoradas. O quadro de referência deverá 
prever a utilização de ferramentas de 
aferição no intuito de obter dados fiáveis 
sobre a sua eficácia. Neste contexto, é 
importante que os quadros nacionais de 
qualidade cumpram, no mínimo, as 
normas e directivas em matéria de 
garantia da qualidade do ensino 
profissional secundário incluídos no 
Quadro de Referência Europeu.

Alteração 2

Proposta de recomendação
Considerando 12-A (novo)

Texto da Comissão Alteração

(12-A) A presente Recomendação prevê 
um quadro para a identificação, o apoio e 
o intercâmbio das melhores práticas não 
apenas a nível nacional, mas também a 
nível local e regional, em todas as redes 
pertinentes, incluindo a ENQA-VET.
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Alteração 3

Proposta de recomendação
Considerando 15

Texto da Comissão Alteração

(15) A presente recomendação respeita o 
princípio da proporcionalidade referido no 
mesmo artigo, na medida em que não 
excede o necessário para atingir os 
objectivos previstos. O quadro de 
referência não prescreve nenhum sistema 
ou abordagem especial da qualidade, mas 
apresenta princípios comuns, critérios de 
qualidade, descritores indicativos e 
indicadores que podem contribuir para 
avaliar e melhorar os actuais sistemas e 
oferta.

(15) A presente recomendação respeita o 
princípio da proporcionalidade referido no 
mesmo artigo, na medida em que não 
excede o necessário para atingir os 
objectivos previstos. O quadro de 
referência não prescreve nenhum sistema 
ou abordagem especial da qualidade, mas 
apresenta princípios comuns, critérios de 
qualidade, descritores indicativos e 
indicadores que podem contribuir para 
avaliar e melhorar os actuais sistemas e 
oferta. Desta forma, preserva-se a 
liberdade política dos Estados-Membros 
observando-se o quadro europeu.

Alteração 4

Proposta de recomendação
Recomendação n.º 1

Texto da Comissão Alteração

1. Utilizem e desenvolvam o quadro 
europeu de referência para a garantia da 
qualidade, os critérios de qualidade, os 
descritores indicativos e os indicadores de 
referência tal como descritos nos Anexos 1 
e 2, aperfeiçoem, reformem e desenvolvam 
os seus sistemas de EFP, promovam 
estratégias de aprendizagem ao longo da 
vida e a aplicação do QEQ e fomentem 
uma cultura de melhoria da qualidade a 
todos os níveis; 

1. Utilizem e desenvolvam o quadro 
europeu de referência para a garantia da 
qualidade, os critérios de qualidade, os 
descritores indicativos e os indicadores de 
referência tal como descritos nos Anexos 1 
e 2, aperfeiçoem, reformem e desenvolvam 
os seus sistemas de EFP, promovam 
estratégias de aprendizagem ao longo da 
vida e a aplicação do QEQ e da Carta 
Europeia da Qualidade da Mobilidade e 
fomentem uma cultura de melhoria da 
qualidade a todos os níveis; deve ser dado 
um realce suplementar à transição entre o 
ensino e a formação profissionais e o 
ensino superior.
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Alteração 5

Proposta de recomendação
Recomendação 2

Texto da Comissão Alteração

2. concebam, até 2010, uma estratégia 
nacional de aplicação do quadro europeu 
de referência para a garantia da qualidade 
em que participem os parceiros sociais e 
demais partes interessadas em 
conformidade com a legislação e práticas 
nacionais. Esta estratégia deve abarcar a 
identificação de um certo número de 
indicadores comuns para avaliar e 
supervisionar os progressos e preparar a 
revisão;

2. concebam, até 2010, uma estratégia 
nacional de aplicação do quadro europeu 
de referência para a garantia da qualidade 
em que participem os parceiros sociais e 
demais partes interessadas em 
conformidade com a legislação e práticas 
nacionais. Esta estratégia deve abarcar a 
identificação de um certo número de 
indicadores comuns para avaliar e 
supervisionar os progressos e preparar a 
revisão e de um conjunto de princípios, 
metodologias, acções, medidas e 
instrumentos destinados a melhorar a 
qualidade tanto a nível dos sistemas como 
a nível dos prestadores; também é muito 
importante que os Estados-Membros 
ganhem uma maior confiança recíproca 
na qualidade do ensino e da formação 
profissionais, porque essa confiança 
permitirá, nomeadamente, que os 
estudantes façam facilmente uma parte 
dos seus estudos no estrangeiro sem que 
tal prejudique o reconhecimento dos 
diplomas ou do nível de ensino;

Alteração 6

Proposta de recomendação
Recomendação 4 – travessão 3-A (novo)

Texto da Comissão Alteração

– apoiar a auto-avaliação como meio 
complementar e eficaz de garantia da 
qualidade que permite aferir o êxito e 
identificar domínios a melhorar no que 
respeita à execução do programa de 
trabalho da rede europeia.
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Justificação

É muito importante apoiar a auto-avaliação como um processo importante de garantia da 
qualidade, a fim de aferir o sucesso e identificar áreas onde há necessidade de 
melhoramentos no âmbito da execução do programa de trabalho da rede europeia. A 
auto-avaliação constituirá um meio complementar e eficaz de garantia da qualidade e será 
efectuada regularmente pelos Estados-Membros e as partes interessadas com vista a 
melhorar a eficácia das disposições EFP e das práticas de gestão da qualidade.
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